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A convivência escolar constitui dimensão central dos processos de 

aprendizagem e do desenvolvimento humano, especialmente na educação 

infantil. A proposta emergiu de demandas relacionadas à baixa participação 

familiar, ao sofrimento de responsáveis por crianças atípicas, à insegurança na 

transição para o ensino fundamental e à sobrecarga docente, impactando o clima 

relacional. Este trabalho tem como objetivo relatar e analisar os impactos do 

projeto institucional preventivo “Gotas de Afeto”, desenvolvido em 2025, visando 

promover a convivência escolar e fortalecer o vínculo entre família e escola.  

Trata-se de um relato de experiência de natureza extensionista, fundamentado 

na Psicologia Escolar. A intervenção foi realizada em uma Escola Municipal de 

Educação Infantil e incluiu observação participante, escuta institucional e 

reuniões com a equipe escolar. Foram promovidos três encontros coletivos com 

famílias e um encontro com responsáveis por crianças atípicas, totalizando mais 

de 170 participantes, além da implementação de um dispositivo contínuo de 

comunicação psicoeducativa com mensagens semanais. Observou-se maior 

participação familiar, fortalecimento do vínculo escola-família, maior alinhamento 

entre gestão e docentes e percepção de redução de comportamentos 

desafiadores, contribuindo para a melhoria do clima relacional. O dispositivo foi 

incorporado à rotina institucional como estratégia de cuidado e prevenção. À luz 

da Teoria Social Cognitiva, os achados indicam fortalecimento da autoeficácia 

parental e coletiva. Conclui-se que estratégias contínuas de escuta e diálogo 

favorecem a promoção da convivência e do clima escolar positivo. 
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